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[bookmark: _heading=h.gjdgxs]A partir da degradação de ambientes e paisagens causada pelo caráter exploratório de áreas destinadas à agropecuária, têm-se como alternativas de recuperação os sistemas de integração lavoura pecuária floresta (ILPF). Neles, o conhecimento sobre a transmissão da radiação solar é necessário para manter níveis adequados da produtividade das pastagens. Assim, o objetivo deste trabalho é avaliar a transmissão da radiação fotossinteticamente ativa (RFA) em um sistema silvipastoril (SSP) para a produção de gado de leite. O sistema silvipastoril é composto por pastagem Urochloa brizantha (syn. Brachiaria brizantha) cv. BRS Paiaguás e arborizada com árvores de Corymbia citriodora, plantadas em 2017 no espaçamento de 20 x 3m, com o total de 166 árvores ha-1. Durante o período de 2018 a 2023 foi realizado o monitoramento semestral da altura das árvores do SSP. Em 2018 foram instalados sensores de medição da RFA em 5 posições no SSP: sob o renque de árvores, 5 m e 10 m do renque de árvores no sentido norte (5N e 10N), 5 m e 10 m no sentido sul (5S e 10S). A incidência de RFA foi medida pelos sensores quânticos acoplados a um datalogger, e a partir disso, foram obtidos valores médios diários ao longo do período 2018/2023. Com os dados de transmissão da RFA, foram realizadas interpolações espaço-temporais, em bases mensais comparativas. As interpolações foram feitas com o programa Arcgis, usando-se a técnica de interpolação vizinho mais próximo para gerar imagens da transmissão da RFA no sistema. Através das imagens obtiveram-se estatísticas da média da RFA no período das águas (outubro a março) pela técnica estatística zonal do software. Durante o período experimental, as árvores apresentaram altura e média de transmissão de RFA de 6,71 m e 79,39% em 2018/19; 10,17 m e 72,41% em 2019/20; 11,96 m e 69,02% em 2020/21; 13,85 m e 62,56% em 2021/22 e 16,95 m e 58,13% em 2022/23. O período de verão foi caracterizado por maiores áreas sombreadas sob o renque de árvores e o inverno com projeções mais a sul devido ao movimento aparente do sol. Notou-se também uma tendência de haver mais áreas sombreadas a partir de 2021 em virtude do crescimento das árvores. Em 2022/2023 houve uma queda de aproximadamente 21,26 % da RFA transmitida, evidenciando o efeito do crescimento das árvores na transmissão da RFA no SSP.
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